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NOTA PARA A COMUNICAÇÃO SOCIAL 

 

Aproximando-se a data em que se perfaz um ano sobre os trágicos acontecimentos da Ponte de Entre-os-Rios sobre o 

Rio Douro, importa dar conta do desenvolvimento do processo-crime então instaurado e presentemente em fase de 

inquérito. 

Tal como é do conhecimento público o colapso parcial da ponte deu origem para além do processo criminal a cargo do 

Ministério Público, a um inquérito administrativo de iniciativa ministerial e a um inquérito parlamentar, os quais 

prosseguiram os objectivos de indagação que lhes são próprios. 

Foi oportunamente veiculado para a comunicação social em nota de 9 de Março de 2001 que a titularidade do 

processo-crime, instaurado no dia seguinte ao sinistro, pelo Ministério Público, foi entregue, ao abrigo do artigo 68º do 

Estatuto do Ministério Público, ao Procurador-Geral Adjunto Dr. Manuel Pinto Hespanhol. 

A partir de Abril de 2001, este magistrado do Ministério Público passou a trabalhar no inquérito em dedicação 

exclusiva, coordenando uma equipa constituída por mais três procuradores da República, o representante do M.P. na 

comarca de Castelo de Paiva e diversos oficiais de justiça. 

O trabalho de investigação levado a cabo tem contado desde a primeira hora com o contributo empenhado dos órgãos 

de polícia criminal, designadamente da Polícia Judiciária, em campos tão diversos como a identificação das vítimas, a 

análise e tratamento de uma documentação vasta, exames e perícias. 

Tem estado em causa um conjunto de diligências que recolhem o contributo de diferentes áreas especializadas do 

conhecimento a par da audição de algumas centenas de pessoas. 

Segundo o artigo 276º do CPP, o prazo indicado para a ultimação desta fase processual é, no caso, de oito meses, 

contados a partir do momento em que o inquérito for dirigido contra pessoa determinada. Tal prazo não se mostra 

ultrapassado encontrando-se a investigação em fase adiantada. 

Lisboa, 26 de Fevereiro de 2002 

A Assessora de Imprensa 

Sara Pina 

 


